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Sobre o Cerrado

Segundo 
bioma mais 
extenso do 

Brasil

Biodiversidade 
vasta e 

específica

Coração da 
produção de 
commodities 

agrícolas

Nascente de 8 
das 12 bacias 
hidrográficas 

do Brasil

Casa de 
diversos povos 

e culturas 
tradicionais

inclusão e 
fortalecimento das 

organizações

produção e 
disseminação de 

conhecimento

articulação e 
incidência

1 2

3

Eixo 1 | Produção e Difusão de Conhecimento
1.1 Planejamento e monitoramento territorial para geração e 
tratamento de dados estratégicos
1.2 Gerar conhecimento para nutrir a formulação de Planos e 
Políticas 
1.3 Aperfeiçoar comunicação voltada à educação, sensibilização e 
mobilização da sociedade

Eixo 2 | Inclusão e fortalecimento das 
organizações
2.1 Contribuir para o aprimoramento da governança e condições 
habilitantes nos territórios
2.2 Fomentar formações e uso de novas tecnologias, com foco em 
comunidades
2.3 Ampliar e facilitar o acesso à recursos, políticas públicas e 
direitos

Eixo 3 | Articulação e Incidência
3.1 Organizar projetos de restauração multiatores
3.2 Apoiar e participar da construção de políticas públicas
3.3 Atrair, qualificar e mobilizar recursos para restauração e 
conservação do Cerrado
3.4 Estabelecer comunicação estratégica com atores de influência

Os dados sobre o Cerrado 
são amplamente 
sistematizados e 

difundidos, pautando o 
planejamento e tomada de 
decisões pelos diferentes 

atores.

RD1.1 

Organizações de 
restauração e de base 
comunitária atuam de

forma mais estruturada,
organizada e articulada

RD2.1

Ampliação da representação e 
presença de atores do 

Cerrado, incluindo povos e 
comunidades, na construção e 
aprimoramento de políticas de 

restauração.

RD3.1

Banco de áreas disponíveis 
e mapeadas é ampliada, em 

articulação com os 
diferente tipos de 

propriedade e seus 
responsáveis.

RD1.2
Conhecimentos 

técnica-científico e práticas 
tradicionais são 
consolidadas e 

sistematizados e difundidos 
entre os diferentes públicos 

interessados.

RD1.3

Recursos destinados à 
conservação e restauração do 
Cerrado, advindos das diversas 

origens e mecanismos 
financeiros, são ampliados e 

ofertados às diversas regiões.

RD3.2

Organizações fortalecidas, 
acessando recursos 

através de projetos e das 
suas atividades 

econômicas.

RD2.2

Políticas públicas adequadas 
e monitoradas, fortalecendo 

as condições para a 
ampliação da restauração do 

Cerrado.

RD3.3

O CERRADO CONSERVADO E RESTAURADO, CONTRIBUINDO PARA A 
JUSTIÇA CLIMÁTICA, A PROMOÇÃO DA SOCIOBIODIVERSIDADE, E A 

MANUTENÇÃO DA ÁGUA NOS TERRITÓRIOS E DO CLIMA NO PLANETA. 

Contexto

Atores estratégicos

Eixos e Estratégias

Resultados Diretos

Resultados Finais

Aumento da restauração e 
diminuição do desmatamento 
do Cerrado, com expansão da 

restauração inclusiva.

RF.a

O Cerrado valorizado com 
seus povos, suas 

biodiversidade e funções 
ecossistêmicas mais presente 

nas agendas nacionais e 
globais

RF.b

Restauração contribuindo 
para a geração de 

conhecimento, renda e 
segurança alimentar e 

nutricional dos povos do 
cerrado.
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Visão de Transformação
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Ao mesmo tempo que o 
governo federal tem dado 

passos e promovidos 
espaços significativos no 

âmbito executivo, o 
legislativo tem apresentado 

ameaças para a agenda.

Na esfera 
estadual, ainda 
há dispersão de 

esforços e os 
atores estão 

desarticulados

Os mecanismos 
financeiros e de 

investimentos estão se 
diversificando, mas ainda 
se apresentam distante da 

realidade das 
comunidades.

A baixa visibilidade do 
Bioma, bem como dos 

costumes e espécies nativas 
resulta em pouco estímulo à 

conservação e 
financiamento de 

pesquisas.

Os conhecimentos e 
técnicas de restauração de 

savanas e campos ainda 
são pouco difundidas e 

muita iniciativa é realizada 
de forma equivocada.

Redes e alianças de 
restauração por 
biomas passam a 

ser reconhecidas e 
demandadas em 

diferentes 
dimensões 

institucionais. A restauração como 
ferramenta de 

inovação social 
para adaptação e 

resiliência das 
comunidades, visto 

às mudanças 
climáticas.

Possibilidade de melhor 
representar o cerrado 

em agendas 
internacionais, 

principalmente a partir 
da COP Biodiversidade, 

COP Desertificação, 
Flagship e iniciativa 
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Novas tecnologias e 
conectividade têm 

permitido acelerar e 
aprimorar a coleta e 

tratamento de 
informações do campo, 

bem como pulverizar 
conhecimento para as 

diferentes esferas.

O volume de 
recursos dedicados 
a organizações de 
base comunitária 

vem aumentando e 
elas precisam estar 

preparadas para 
acessar. 

Ampliação da 
perspectiva do 

Cerrado no acesso 
a PSA de Água, a 

qual ainda não tem 
tipologia 

consolidada nas 
políticas e órgãos 

estaduais.

Sistemas 
integrados vêm 

sendo 
reconhecidos como 
aptos para reserva 

legal em alguns 
estados.

PNPCD como 
possível 

instrumento 
de 

financiamento

Espécies exóticas 
invasoras são um 

desafio pro sucesso 
da restauração 

ecológica

Ainda não há 
modelos de 
restauração 

produtiva 
validados, no 

cerrado

A agenda de conservação e 
restauração ainda é vista 

como algo negativo e 
enfrenta preconceitos e 
aversões da maioria dos 

proprietários e produtores 
rurais.

As agendas de conservação 
e de restauração ainda são 

elaboradas e 
implementadas de forma 
separadas. Apesar dos 

avanços e da mudança de 
paradigma, integrá-las 

ainda é um desafio.


